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Pêssach 
  
A escravidão é terrível. Temos a obrigação de lutar por um mundo livre. Mas será que 
estamos preparados para viver a liberdade? Será que somos capazes de enfrentar as 
dificuldades que encontramos justamente por sermos livres? 
  
A ausência de liberdade traz consigo a comodidade, o conforto. Se sou escravo, não 
preciso tomar grandes decisões. Todas as escolhas significativas são feitas por meus 
patrões-escravizadores. 
 

Seria muito mais fácil visitar um único médico e acreditar no seu diagnóstico, contudo 
a liberdade nos “obrigada” a escutar diversas opiniões e escolher. Seria muito mais 
simples navegar pela internet se houvesse apenas uma página sobre cada assunto. Na 
prática, o internauta precisa visitar dezenas de páginas, filtrar o material encontrado 
e usar a sua liberdade para selecionar aquilo que quer utilizar. Se apenas um filme bom 
ficasse em cartaz, decidiríamos mais rápido o programa de sábado à noite. No 
entanto, exercitamos nossas liberdades ao lermos dezenas de sinopses e escolhermos 
a película a ser assistida. 
  
O mesmo ocorre em relação ao judaísmo. Seria muito cômodo se pudéssemos ouvir uma 
única opinião de um único rabino, pertencente a uma única linha religiosa. E, no 
entanto, são várias as correntes do judaísmo. Mesmo rabinos de uma mesma linha têm 
opiniões diferentes e finalmente o mesmo rabino, muitas vezes, nos dará mais de uma 
opinião sobre determinado assunto. 
  
Pêssach é a festa da nossa libertação (zman cheruteinu). Embora seja muito difícil 
viver de maneira livre, o judaísmo acredita que não existe outra possibilidade. Deus 
criou os homens e as mulheres para serem livres. O que nos difere dos demais animais 
é justamente nossa liberdade de escolher. Qualquer forma de cerceamento das 
liberdades do homem é anti-judaica. É terminantemente proibida pela nossa Torá. 
  
A liberdade faz parte da própria essência do judaísmo. O povo judeu passa a existir 
somente depois da saída do Egito. Enquanto eramos escravos do Faraó, não nos 
podíamos considerar um povo. Pertencer a algo implica antes de mais nada na liberdade 
para escolher pertencer. 
  
O judaísmo liberal, linha religiosa da nossa CIP, acredita que a liberdade é essencial 
para a prática de um judaísmo autêntico e desafiador. Nós, rabinos, não devemos ditar 
as normas, mas indicar todas as opções. Quem abre qualquer página do Talmud 
percebe que não existe uma única resposta para uma pergunta judaica. O judaísmo 
responde de diversas maneiras diferentes a uma mesma pergunta e cabe a cada um a 
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liberdade de escolher a resposta que mais lhe convence. E para isto, faz-se necessário 
o estudo aprofundado de todas as opções. 
  
O rabino Israel de Rushin, citado em um dos livros de Heshel, perguntou-se porque a 
Torá tem cinco livros e o Shulchán Aruch, nosso mais importante código de leis, tem 
apenas quatro. E a sua conclusão foi a seguinte: o quinto livro do Shulchán Aruch é, na 
verdade, o homem. Não há lei sem a participação do homem. O judaísmo faz sentido 
enquanto os judeus têm liberdade para estudar e interpretar as leis judaicas. 
  
Poder escolher é muitas vezes mais complicado do que receber respostas prontas. 
Contudo, acreditamos que a liberdade é o único caminho para a prática de um judaísmo 
pensante. Cada judeu deve conhecer profundamente suas tradições, lendas, leis e 
costumes para que possa exercer com plenitude sua liberdade de escolha. Aquele que 
escolhe depois de estudar as nossas fontes toma uma decisão autenticamente judaica, 
mesmo que esta decisão seja diferente daquela tomada por um outro judeu. Que vocês 
possam vivenciar a liberdade neste Pêssach e sempre. 
  
Chag Sameach!  
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Velas      נרות  

 
Ub�¨J§S¦e r¤J£t 'o�kIg̈v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t ²h±h v̈T©t QUr�C 

/cIy oIh k¤J r̄b eh&k§s©v(k Ub�²U&m±u 'uḧ,I(m¦n(C 
 

Baruch Ata Adonai, Elohenu Melech Haolam, 
 asher kideshanu bemitsvotav vetsivanu leadlic ner shel Iom Tov. 

 

Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, 
que nos santificaste com Suas mitsvot e nos ordenaste acender as velas de Iom Tov. 

 
Ub̈n±H¦e±u Ub²h¡j¤v¤J 'o�kIg̈v Q�k¤n Ubh¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 

:v®Z©v i©n±Z2k Ub�gh°D¦v±u 
 

Baruch Ata Adonai, Elohenu Melech Haolam, 
shehecheiánu vekiemánu vehiguiánu lazman hazé. 

 
Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, 

que nos conservaste em vida, nos amparaste e nos fizeste chegar a esta data festiva. 
 
 

A seqüência do Seder  
 

.©j§rU   J¥S©e 

.©j³h   x2P§r2F 
v�m§j̈r  sh°D©n 
v�M©n  th&mIn 
Q¥rIF   rIr¨n 
Q¥rIg  ïj(kªJ 
Q¥r�C   iUp�m 
v�m§r°b  k=K©v 

 

Cadêsh, Urcháts, Carpás, Iacháts, Maguid, Rachtsá, Motsi, Matsá 
Maror, Corêch, Shulchán Orêch, Tsafun, Barêch, Halel, Nirtsá 

 
1. Kidush 2. Lavar as mãos (sem brachá) 3. Carpás 4. Quebrar a matsá ao meio  

5. Recitar a Hagadá  6. Lavar as mãos (com brachá) 7. Abençoar sobre as matsot  
8. Abençoar e comer a matsá  9. Abençoar e comer o maror 

10. Comer matsá com maror  11. Jantar  12. Aficomán 
13. Bircát Hamazon  14. Halel 15. Finalização e cantos. 
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1. Cadêsh   J¥S©e  

 
:i²b̈r¨n h¦r(c©x   

:i�p²D©v h¦r(P t¥rIC 'o�kIg̈v Q�k¤n Ubh¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
Ub�C r©j�C r¤J£t 'o�kIg̈v Q�k¤n Ubh¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
'uḧ,I(m¦n(C Ub¨J§S¦e±u 'iIJ�k-k�F¦n Ub̈n§nIr±u 'o�g-k�F¦n 
 'v̈j§n¦G(k oh¦sAgIn v�c£v©t(C Ubh¥vO¡t ²h±h Ub�k-i¤T¦T³u 
/v®Z©v ,Im©N©v d©j oIh-,¤t iIG̈G(k oh°B©n±zU oh°D©j  
  /o°h¨r(m¦n ,©th&mh&k r�f̄z 'J¤s«e ẗr§e¦n 'Ub�¥,Ur¥j i©n±z 

/oh¦n2g¨v-k�F¦n ¨T§J©S¦e Ub̈,It±u ̈T§r©j�c Ub�c h&F  
 :Ub̈T(k©j±b¦v iIG̈G(cU v¨j§n¦G(C W�¤J§s¨e h¥sAgInU  
:oh°B©n±z©v±u k¥ẗr§G°h J¥S©e§n '²h±h v̈T©t QUr�C 

   
Savri Maranan: 

Baruch Ata Adonai, Elohênu Mélech Haolam, Borê prí hagáfen. 
 

Baruch Ata Adonai, Elohenu Mélech Haolam, ashér bachár bánu micól am veromemánu 
micól lashón vekideshánu bemitsvotáv. Vatitên lánu, Adonai Elohenu, beahavá moadim 
lessimchá chaguim uzmanim lessassón et Iom Chag Hamatsot hazé, zmán cherutênu  
micrá Códesh lietsiát Mitsráim. Ki vánu bachárta veotánu kidáshta micól haamím, 

umoadê codshechá bessimchá uvessassón hinchaltánu. Baruch Ata Adonai, mecadêsh 
Israel vehazmanim. 
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Com a permissão de todos os presentes: 

Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que criaste o fruto da vinha. 
Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que nos escolheste dentre 
todos os povos, nos elevaste acima de todas as línguas e nos santificaste com Tuas 
mitsvot. E Tu nos tem dado, Eterno nosso Deus, com amor, datas fixas para alegria, 
festas e épocas para comemoração; este dia de Chag Hamatsot, época da nossa 

liberdade, dia festivo de convocação sagrada em recordação da saída do Egito. Porque 
Tu nos escolheste e nos santificaste dentre todos os povos, e nos deste por herança 
as Tuas sagradas datas fixas, com alegria e felicidade. Bendito sejas Tu, Eterno, que 

santificas o povo de Israel e as épocas festivas. 
 

vkscv 
 

:J¥ẗv h¥rIt§n t¥rIC 'o�kIg¨v Q�k¤n Ubh¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
J¤s«e ih=C kh¦S(c©N©v 'o�kIg̈v Q�k¤n Ubh¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
oIh ih=C 'oh¦n2g�k k¥t¨r§G°h ih=C 'Q¤J«j(k rIt ih=C k«j(k 

,©Iªs§e&k ,�C©J ,©IªS§e ih=C /v¤GAg©N©v h¥n±h ,¤J¥J(k h&gh&c§I©v 
h¥n±h ,¤J¥I¦n h&gh&c§I©v oIh-,¤t±u /̈T(k©S(c¦v cIy oIh 
k¥t¨r§G°h W§N2g-,¤t ̈T§J©S¦e±u ̈T(k©S(c¦v /̈T§J©S¦e v¤GAg©N©v 
:J¤s«e(k J¤s«e ih=C kh¦S(c©N©v '²h±h v̈T©t QUr�C /W¤,¨Iªs§e&C 

 

Havdalá 
Baruch Ata Adonai, Elohenu Mélech Haolam, Borê meorê haêsh. 

Baruch Ata Adonai, Elohenu Mélech Haolam, hamavdil bein códesh lechol, bein or 
lechosech, bein Israel laamim, bein iom hashevií lesheshet iemê hamaassê. Bein 
kedushát Shabát likedushát Iom Tov hivdálta, veét iom hashevií mishêshet iemê 

hamaassê kidáshta. Hivdálta vekidáshta et amchá Israel bikedushatêcha. Baruch Ata 
Adonai, Hamavdil bein códesh lecódesh. 

 
Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que criaste os luminares de 
fogo. Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que diferencias o 

sagrado do comum, a luz da escuridão, Israel dos demais povos, o sétimo dia dos seis 
dias de trabalho. Tu diferencias entre a santidade do Shabat e a santidade do Iom 

Tov, e santificas o sétimo dia entre os dias da semana. Tu separas o Teu povo, Israel, 
para Te santificar. Bendito sejas Tu, Eterno, que diferencias o sagrado do sagrado. 

 
Ub̈n±H¦e±u Ub²h¡j¤v¤J 'o�kIg̈v Q�k¤n Ubh¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 

:v®Z©v i©n±Z2k Ub�gh°D¦v±u 
Baruch Ata Adonai, Elohenu Melech Haolam, 

shehecheiánu vekiemánu vehiguiánu lazman hazé. 
Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, 

que nos conservaste em vida, nos amparaste e nos fizeste chegar a esta data festiva. 
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2. Urcháts  .©j§rU 
Antes de comer o carpás, lavam-se as mãos sem dizer a brachá 

 

3. Carpás  x2P§r2F 
 

Molha-se o carpás em água com sal e recita-se a brachá 
 

:v̈n¨s£ẗv h¦r(P t¥rIC 'o�kIg¨v Q�k¤n Ubh¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
 

Baruch Ata Adonai, Elohenu Mélech Haolam,  
Borê peri haadamá. 

 
Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, Criador do fruto da terra. 

 

4. Iacháts   .©j³h 
 

A matsá do meio é partida em dois. A parte maior será escondida. 
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5. Maguid  sh°D©n  
Ergue-se a Keará e inicia-se o relato da Hagadá. 

 

ih&p(f¦S k�F /o°h�¨r(m¦n§s t�g§r©t(C t²b�¨,̈v(c©t Uk��f£t h¦S t²h±b2g t¨n§j2k t¨v 
v̈t�C©v v²b̈J(k 't�f̈v t¨T©I¨v /j©x(p°h±u h¥,h¯h Qh¦r(m¦S k�F 'kIf̄h±u h¥,h̄h 

:ih¦rIj h̄b(C v̈t�C©v v²b̈J(k 'h¥s(c2g ẗT©I¨v /k¥ẗr§G°h§s t�g§r©t(C 
 

Ha Lachmá aniá, 
di achalú avataná, beará deMitsráim.  

col dichfin ietê veiechol; kol ditsrich ietê veifsách.  
hashatá hachá, leshaná habaá beará deIsrael.  

hashata avdê, leshaná habaá benê chorin. 
 

Este é o pão da miséria que nossos antepassados comeram na terra do Egito. 
Todo aquele que tem fome venha e coma. 

Todo necessitado venha compartilhar conosco a esperança de Pêssach. 
Este ano festejamos aqui; ano que vem, na Terra de Israel. 

Agora somos escravos; ano que vem, seremos livres. 
 

?,Ikh=K©v k�F¦n v®Z©v v�k±h�2K©v v²B©T§J°B v©n 
 :v�M©n IKKF v®Z©v v�k±h�2K©v /v�M©nU .¥n¨j ih&k(fIt Ub�¨t ,Ikh=K©v k�f(C¤J 
:rIr̈n v®Z©v v�k±h�2K©v ,Ie¨r±h r̈t§J ih&k(fIt Ub�¨t ,Ikh=K©v k�f(C¤J 

/,̈j¤t o2g�2P Ukh&p£t ih&kh&C§y©n Ub�¨t ih¥t ,Ikh=K©v k�f(C¤J 
:oh¦n�g(p h¥T§J v®Z©v v�k±h�2K©v 

/ih&Cªx§n ih=cU ih&c§JIh ih=C ih&k(fIt Ub�¨t ,Ikh=K©v k�f(C¤J 
:ih&Cªx§n Ub��KKF v®Z©v v�k±h�2K©v 

  

Ma Nishtaná halaila hazé micol halelot? 
Shebechol halelot anu ochlin chamêts umatsá, halaila hazê culô matsá. 

Shebechol halelot anu ochlin shear ieracot, halaila hazê maror. 
Shebechol halelot ein anu matbilin afilu paam echat, halaila hazê shetei peamim. 

Shebechol halelot anu ochlin bein ioshvin uvein messubin, halaila hazê kulanu messubin. 
 

As Quatro Perguntas 
O que mudou nesta noite que a torna diferente das demais? 

Por que todas as noites comemos chamêts e matsá, mas nesta noite somente matsá? 
Por que todas as noites comemos verduras diversas, mas nesta noite somente maror? 

Por que todas as noites não molhamos as verduras, mas nesta noite, duas vezes? 
Por que todas as noites comemos de modo formal ou à vontade, 

mas nesta noite estamos à vontade? 
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s²h(C 'öI¦n Ubh¥vO¡t ²h±h Ub�¥th&mIH³u /o°h�¨r(m¦n(C v«g§r2p(k Ubh°h¨v oh¦s�cAg 

tUv QUr�C JIs̈E©v th&mIv tO UK¦t±u 'v²hUy±b 2gI�r±z&cU v̈e²z£j 
Ubh°h¨v oh¦s�C(gªJ§n 'Ubh̄b�c h̄b(cU Ubh̄b�cU Ub�¨t h¥r£v 'o°h�©r(m¦N¦n Ubh�¥,Ic£tM,¤t 
'oh°b¥e±z Ub��KKF 'oh°bIc±b Ub��KKF 'oh¦n�f£j Ub��KKF Ukh&p£t³u /o°h�¨r(m¦n(C v«g§r2p(k 
k�f±u /o°h�¨r(m¦n ,©th&mh&C r=P©x(k Ubh�=k�g v²u(m¦n 'v̈rIT©vM,¤t oh&g§sIh Ub��KKF 

:j�CªJ§n v®z h¥r£v 'o°h�©r(m¦n ,©th&mh&C r=P©x(k v�C§r©N©v 
 

Avadim haínu leFar’ó beMitsráim. Vaiotsiênu Adonai Elohênu misham, beiad chazacá 
uvizroa netuiá, veilu lo hotsi Hacadosh Baruch Hu et avotenu miMitsráim, harê anu 

uvanênu uvenê vanênu, meshubadim haínu leFar’ó beMitsraim. 
Vaafilu culanu chachamim, culanu nevonim, culanu zekenim, culanu iodim et haTorá, 
mitsvá alênu lessaper bitsiát Mitsráim. Vechol hamarbê lessaper bitsiat Mitsráim 

harê zé meshubách. 
 
Éramos escravos do Faraó no Egito, mas Deus nos libertou dali com mão poderosa e 
braço estendido. Se Ele não tivesse libertado nosso povo do Egito, nós, nossos filhos e 
descendentes ainda seríamos escravos. E ainda que todos nós fôssemos sábios, 
eruditos e conhecedores da Torá, a nossa obrigação ainda seria contar a história do 
Êxodo do Egito. Quem se aprofunda no sentido desta história merece elogios. 
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Os quatro filhos: o sábio, o perverso, o simples e o que ainda não sabe perguntar 
 

v²U&m r¤J£t 'oh¦y�P§J¦N©v±u oh¦Eªj©v±u ,«s=g̈v v̈n ?r¥nIt tUv v©n o�f¨j 
ih¥t :j©x�P©v ,If(k¦v(F IkMr̈n¡t v̈T©t ;©t±u ?o�f§,¤t Ubh�¥vO¡t ²h±h 

:ïnIeh&p£t j©x�P©v r©j©t ih¦rh¦y(p©n 
 

Chacham, ma hu omer? Ma haedot vahachukim vehamishpatim asher tsivá Adonai 
Elohênu etchem? Veaf ata emor lo kehilchot haPessach: 

ein maftirim achar haPessach aficomán. 
 

O Sábio, o que ele diz? “O que significam os diferentes tipos de mandamentos 
ordenados pelo Eterno, nosso Deus, para vocês?” 

A este filho o pai deve ensinar, detalhadamente, todas as leis de Pêssach, 
inclusive que não é permitido comer depois do Aficomán. 

Converse com ele sobre a importância da liberdade, da justiça e sobre a 
necessidade de Ticun Olam, agir para tornar o mundo melhor. 

   
h&p(kU /Ik tOu o�f�k ?o�f�k ,t«Z©v v̈s«cAg̈v v̈n ?r¥nIt tUv v©n g̈J̈r 

v¥v§e©v v̈T©t ;©t±u /r̈E&g�C r2p�F 'k�k(F©v i¦n In(m2gM,¤t th&mIv¤J 
h&k 'o°h�¨r(m¦N¦n h¦,t=m(C 'h&k ²h±h v̈G�g 'v®z rUcAg2C :IkMr¨n¡t®u 'uh²B¦JM,¤t 

:k̈t±d°b v²h¨v tO 'öJ v²h¨v UK¦t /IkMtO±u 
 

Rashá, ma hu omer? Ma haavodá hazot lachêm? Lachêm velo lô. Ulefi shehotsi et 
atsmô min haclál, cafar baicar. Veaf ata hakê et shinav, veemor lo: baavur ze assá 

Adonai li betseti miMitsraim, li veló lô. Hilu haiá sham, lo haiá nig’al. 
 

O Perverso, o que ele diz? “O que este serviço religioso significa para vocês?” 
Para vocês e não para ele... Ao excluir-se, retira-se do contexto principal. Deve-se ser 
rígido com ele e dizer: “Por isso o Eterno fez com que eu saísse do Egito; eu, e não ele! 

Pois se estivesse ali, não teria sido salvo. 
A este filho respondemos: “Junte-se a nós esta noite, esteja conosco por inteiro, 

ouça com atenção. Cante, leia, beba, participe; então compreenderá o que o 
Seder de Pessach significa para todos nós.” 

 

:uh�k¥t ¨T§r©n̈t±u ?,t«Z v©n ?r¥nIt tUv v©n öT 

²:oh¦s�cAg ,h=C¦n o°h�©r(m¦N¦n h±h Ub�¨th&mIv s²h e®z�«j(C 
  

Tam, ma hu omer? Ma zot? Veamarta elav: 
Bechózec iad hotsianu Adonai miMitsraim mibêt avadim. 

 

O Simples, o que ele diz? “O que é isso?” E dirás a ele: “Com mão forte o Eterno nos 
retirou do Egito, da casa dos escravos. 

A este devemos responder: “Relembramos um tempo em que fomos escravos. Nós nos 
tornamos livres e hoje celebramos a nossa liberdade.”  
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oIH2C 'W±b&c(k ¨T§s³D¦v±u :r©n¡t®B¤J /Ik j©,(P §T©t 'kIt§J&k 2g�¥sIh Ibh¥t¤J±u 

:o°h�¨r(m¦N¦n h¦,t=m(C 'h&k ²h±h v̈G�g v®z rUcAg2C :r«nt=k tUv©v 
 

Vesheeino Iodea Lishol, at ptách lo. sheneemar: Vehigádeta levincha, baiom hahu 
leemor: Baavur ze assa Adonai li betseti miMitsraim. 

 

Ao que ainda não sabe perguntar, deve-se estar aberto a ele. Conforme está escrito 
na Torá: “E contarás a teu filho naquele dia, dizendo: 

‘Por isso o Eterno me fez sair do Egito’.” 
E podemos acrescentar: “Meu filho querido, esta noite maravilhosa se repete 
todos os anos nesta mesma época, para que aprendamos como a tristeza e a  
escravidão podem se transformar em alegria e liberdade. Lembramos da tristeza 
ao comermos ervas amargas; comemoramos a alegria bebendo vinho. Cantamos 
pela vida, porque amamos a vida e nos amamos.” 

 
xufv ,t ohvhcdnu ,umnv ,t ohxfn 

Cobrimos as matsot e erguemos o copo de vinho 
 

/Ub��k±u Ubh�¥,Ic£t2k v̈s§n�g¤J th¦v±u 
/Ub�¥,IK2f(k Ubh�=k�g s©n�g 's�c(k&C s̈j¤t tO¤J 

  /Ub�¥,IK2f(k Ubh�=k�g oh¦s§nIg 'rIs²u rIS k�f(C¤J t�K¤t  
:o¨s²H¦n Ub�=kh&M©n tUv QUr�C JIs̈E©v±u 

 
Vehi Sheamda laavotenu velanu. Shelo echad bilvad amad alênu lechalotenu. 

Êla shebechol dor vador omdim alenu lechalotenu. 
VehaCadosh Baruch Hu matsilenu Miadam. 

 

Esta foi a promessa feita aos nossos antepassados e a nós. 
Pois não foi apenas uma vez que se levantaram contra nós para nos destruir, 

mas em cada geração, levantam-se contra nós para nos destruir. 
Mas Hacadósh Baruch Hu, o Santíssimo, Bendito Seja, nos salva das suas mãos. 
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 13 

 
Pragas   מכות  

 

/r�c�¤S /cIr�g /oh°B&F /2g�¥S§r2p(m /öS 

/Q¤J�«j /v�C§r©t /s̈r�C /ih¦j§J 
 :,IrIf(C ,2F©n 

Dam, Tsefardêa, Kinim, Aróv, Déver, 

Shechin, Barád, Arbê, Chóshech, 

Macat Bechorot. 

Sangue, Rãs, Piolhos, Animais Ferozes, Peste, 

Sarna, Granizo, Gafanhotos, Escuridão, 

Morte dos Primogênitos. 
 

Daiênu   Ub̄H©S 
 

'o°h�©r(m¦N¦n Ub�¨th&mIv UK¦t 
:Ub̄H©S                         

',�C©I©vM,¤t Ub��k i©,²b UK¦t 
:Ub̄H©S                          

'v̈rIT©vM,¤t Ub��k i©,²b UK¦t 
:Ub̄H©S                          

'k¥ẗr§G°h .¤r�¤t(k Ub�¨xh°b(f¦v UK¦t 
:Ub̄H©S                          

Dai-daienu, dai-daienu, dai-daienu, daienu daienu, daienu... 
 

Ilu hotsi-hotsianu, hotsianu miMitsraim, hotsianu miMitsraim,                DAIENU! 
Ilu natan natan lanu, natan lanu et haShabat, natan lanu et haShabat,   DAIENU! 
Ilu natan natan lanu, natan lanu et haTorá, natan lanu et haTorá,         DAIENU! 
Ilu hichni-hichnissanu, hichnissanu leÉrets Israel, hichnissanu leÉrets Israel 

DAIENU! 
 

Se Deus tivesse apenas nos retirado do Egito, DAIENU, já teria sido o suficiente! 
Se Ele apenas nos tivesse dado o Shabat, DAIENU! 
Se Ele apenas nos tivesse dado a Torá, DAIENU! 

Se Ele apenas nos tivesse feito entrar na Terra de Israel, DAIENU! 
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'j©x�P2C UK¥t oh¦r�c§s v̈aO§J r©n¨t tP¤J k�F :r¥nIt v²ḧv k¥th&k§n³D i�C©r 
:i¥v UK�¥t±u 'I,�cIj h¥s±h t�m²h tO 

 

:rIr¨nU v�M©n /j©x�P 
 

Raban Gamliel haiá omer: Col sheló amar sheloshá devarim êlu baPêssach, 
ló iatsá iedê chovatô, veêlu hen: 

 
Rabán Gamliel costumava dizer: Todo aquele que não pronunciou estas três coisas em 

Pêssach, faltou com a sua obrigação; e são elas: 
 

Pêssach, Matsá uMaror 
  

k2g 'o²H©e v²ḧv J̈S§e¦N©v ,h=C¤J i©n±z&C 'oh&k(fIt Ubh¥,Ic£t Uḧ̈v¤J j©x�P 
Ubh�¥,Ic£t h¥T�C k2g 'tUv QUr�C JIs¨E©v j©x�P¤J oUJ k2g ?v̈n oUJ 

h¥T�C k2g j©x�P r¤J£t 'h²H2k tUv j©x�P j2c®z o¤T§r©n£t³u :r©n¡t®B¤J 'o°h�©r(m¦n(C 
s«E°H³u 'kh&M¦v Ubh�¥T�CM,¤t±u o°h�©r(m¦nM,¤t IP±d²b(C 'o°h�©r(m¦n(C k¥ẗr§G°h h̄b(c 

/Uu£j©T§J°H³u o�g¨v 
 

Pêssach Qual é o sentido daquilo que os nossos antepassados comiam, na época do Bet 
Hamicdásh (Templo Sagrado)? O significado é que Hacadósh Baruch Hu, O Santíssimo, 
bendito seja, “pulou” por cima das casas dos nossos antepassados no Egito, conforme 
está escrito na Torá: “E vocês contarão aos seus filhos que este sacrifício de Pêssach 

para o Eterno é porque Ele pulou as casas dos filhos de Israel no Egito — quando 
houve a praga da morte dos primogênitos — e salvou nossos lares. Em agradecimento, 

o povo de Israel curvou-se e prostrou-se”. 
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Ergue-se a matsá e diz: 

o¨e=m(C eh&P§x¦v tP¤J oUJ k2g ?v̈n oUJ k2g 'oh&k(fIt Ub¨t¤J Iz v�M©n 
'oh&f�k§N©v h=f(k©n Q�k¤n o¤vh=kAg v�k±d°B¤J s2g '.h¦n£j©v(k Ubh¥,Ic£t k¤J 
r¤J£t 'e=m�C©vM,¤t Upt«H³u :r©n¡t®B¤J 'o�k¨t±dU 'tUv QUr�C JIs̈E©v 

tO±u 'o°h�©r(m¦N¦n UJ§r«d h&F :.¥n¨j tO h&F ',IM©n ,«dKg 'o°h�©r(m¦N¦n Uth�&mIv 
/o¤v�k UG�g tO v̈s=m o³d±u '©V¥n§v©n§,¦v(k Uk(f²h 

 

Matsá  Por que comemos esta matsá, qual o seu significado? Na sua saída do Egito, 
nossos antepassados não tiveram tempo para que o pão fermentasse; então o 

Soberano, Rei dos Reis, o Santíssimo, revelou-lhes a Sua glória e os salvou, conforme 
está dito na Torá: “E com a massa que trouxeram do Egito eles assaram matsót  —  
pães não-fermentados — porque foram expulsos do Egito e não puderam se demorar 

mais nem preparar outras comidas para a viagem”. 
 

Ergue-se o maror e se diz: 

oh¦r(m¦N©v Ur§r¥N¤J oUJ k2g ?v̈n oUJ k2g 'oh&k(fIt Ub�¨t¤J v®z rIr̈n 
v¨s«cAg2C o¤vh̄H©jM,¤t Ur£r¨n±h³u :r©n¡t®B¤J 'o°h�©r(m¦n(C Ubh�¥,Ic£t h̄H©jM,¤t 

r¤J£t 'ö,̈s«cAgMk�F ,¥t :v¤s̈¬2C v¨s«cAgMk�f(cU 'oh°b=c(k&cU r¤n�«j(C 'v̈J¨e 
/Q¤r��p(C o¤v�c Us(c�g 

 

Maror Qual é o significado de comermos estas ervas amargas? Para nos lembrarmos 
que os egípcios amarguraram a vida dos nossos antepassados no Egito, conforme diz a 
Torá: “E os egípcios amarguravam suas vidas com trabalho pesado, com barro, tijolos e 

todo tipo de trabalho no campo. Tudo o que mandavam fazer era muito duro”. 
 

t�m²h tUv UK¦t(F 'In(m2gM,¤t ,It§r&k ös¨t c²H©j rIs²u rISMk�f(C 
v®z rUcAg2C :r«nt=k tUv©v oIH2C W±b&c(k ¨T§s³D¦v±u :r©n¡t®B¤J 'o°h�¨r(m¦N¦n 

JIs̈E©v k©t²D 's�c(k&C Ubh¥,Ic£tM,¤t tO /o°h�¨r(m¦N¦n h¦,t=m(C 'h&k ²h±h v̈G�g 
th&mIv Ub�¨,It±u :r©n¡t®B¤J 'o¤v̈N&g k©t²D Ub�¨,It ;©t t�K¤t 'tUv QUr�C 
g2C§J°b r¤J£t .¤r�¨ẗvM,¤t Ub��k ,¤,��k 'Ub�¨,«t th&c̈v i2g�©n(k 'öJ¦n 

/Ubh�¥,«c£t2k 
Bechol dor vador chaiáv adam lirot et atsmo kehilu hu iatsa miMitsraim. Sheneemar: 
Vehigadta levincha baiom hahu lemor: Baavur zé assa Adonai li, betseti miMitsraim. Lo 

et avotenu bilvad gaal Hacadósh Baruch Hu, ela af otanu gaal imahem, sheneemar: 
Veotanu hotsi misham lemáan havi otanu, latet lanu et haárets asher nishbá laavotenu. 

 
De geração em geração, cada um deve se ver como se ele próprio tivesse saído do 
Egito, conforme está dito na Torá: “E contarás a teu filho naquele dia: ‘Por isto o 

Eterno me fez sair do Egito’.” O Santíssimo não salvou apenas os nossos antepassados, 
mas também nos salvou junto com eles, conforme está escrito: “E Ele nos tirou dali a 
fim de nos levar; para nos entregar a Terra Prometida aos nossos antepassados.”  
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Betsêt Israel  k¥ẗr§G°h ,t=m(C 
 

v̈sUv±h v̈,±ḧv :z=gO o2g¥n c«eAg³h ,h=C 'o°h�¨r(m¦N¦n k¥t¨r§G°h ,t=m(C 
:rIj̈t(k c«X°h i¥S§r³H©v 'x«b²H³u v̈ẗr o²H©v :uḧ,Ik§J§n©n k¥ẗr§G°h /IJ§s̈e(k 
/xUb̈, h&F o²H©v W(KMv©n:it«mMh¯b(c&F ,Ig�c±D /oh&kh¥t(f Us§ër oh¦r¨v¤v 
:it«mMh̄b(c&F ,Ig�c±D /oh&kh¥t(f us§e§r¦T oh¦r̈v¤v :rIj¨t(k c«X¦T i¥S§r³H©v 
rUM©v h&f(p«v©v :c«eAg³h ©VI�k¡t h̄b(p&K¦n /.¤r̈t h&kUj iIs¨t h̄b(p&K¦n 

/o°h�¨nMIb±h(g©n(k Jh¦n�K©j /o°h�¨nMo³d£t 
 

Betsêt Israel miMitsráim, Bet Iaacov meam loêz 
Betsêt Israel miMitsráim, Bet Iaacov Meam Loêz 

 
Haitá, haitá Iehudá lecodshó, Israel mamshelotáv 
Haiám, haiám ráa vaianós, haIardên issóf leachór 

 
Quando o povo de Israel saiu do Egito e a casa de Jacob deixou a terra estranha, 

Iehudá tornou-se o Seu local sagrado e Israel, o Seu domínio. 
O mar viu e fugiu; o rio Jordão recuou; 

As montanhas saltaram como carneiros e as colinas, como cordeirinhos. 
Mar, o que te aflige para fugir assim? E você, Jordão, por que recuou? 

Montanhas, por que estão saltando como carneiros? 
E vocês colinas, por que pulam como cordeirinhos? 
A terra treme diante do Eterno, Deus de Jacob, 

que transforma a rocha num córrego. 
 

Segundo Copo  hba xuf 
 

:i�p�²D©v h¦r(P t¥rIC 'o�kIg̈v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
 

Baruch Ata Adonai, Elohenu Mélech Haolam, Borê peri hagáfen. 
 

Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, rei do Universo, Criador do fruto da vinha. 
 

6. Rachtsá   v�m§j¨r  
Lavamos as mãos e dizemos a brachá: 

k2g Ub²U&m±u 'uḧ,I(m¦n(C Ub�¨J§S¦e r¤J£t 'o�kIg̈v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t ²h±h v̈T©t QUr�C 
:o°h�¨s²h ,2kh¦y±b 

Baruch Ata Adonai, Elohenu Mélech Haolam, 

asher kideshanu bemitsvotav vetsivanu al netilat iadaim. 

Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, 

que nos santificaste com as Tuas mitsvot e nos ordenaste lavar as mãos. 
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v�M©nqth&mIn 
lrcnu vrgev kga ,umnv ,t kyub 

 

Motsi/Matsá 

 

 

7. Motsi   th&mIN© 
Erguem-se as matsot que estão sobre a mesa e recita-se a brachá: 

 :.¤r�¨ẗv i¦n o¤j��k th�mIN©v 'o$kIg¨v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr-$C 
Baruch Ata Adonai, Elohenu Mélech Haolam, Hamotsi lechem min haarets. 

Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, que retiras o pão da terra. 
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8. Matsá  v�M©n   

Solta-se a matsá de baixo, segura-se a de cima e a quebrada e recita-se a brachá: 

k2g Ub�²U&m±u uh©¨,I(m¦n(C Ub�¨J§S¦e r¤J£t 'o�kIg¨v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t h±h v̈T©t QUr�C 
:v�M©n ,2kh&f£t 

 

Baruch Ata Adonai, Elohenu Mélech Haolam, 
asher kideshanu bemitsvotav vetsivanu al achilat matsá. 

 

Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, 
que nos santificaste com as Tuas mitsvot e nos ordenaste comer a matsá. 

 

    jknc ohkcuyu vmn oh,hz hba rughaf ohkfut 
Come-se um pedaço de matsá 

 
9. Maror  rIr̈n 

 
Distribui-se raiz forte em folhas de alface romana e mergulha-se levemente no 
charósset. Antes de comer, recita-se a brachá: 

 

k2g Ub�²U&m±u uḧ,I(m¦n(C Ub�¨J§S¦e r¤J£t 'o�kIg¨v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t ³²h±h v̈T©t QUr�C 
:rIr̈n ,2kh&f£t 

 

Baruch Atá Adonai, Elohenu Mélech Haolam 
asher kideshanu bemitsvotav vetsivanu al achilat maror. 

Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, 
que nos santificaste com as Tuas mitsvot e nos ordenaste comer o maror. 

 
 

10. Corêch Q¥rIF 

 
',xurjc ukcuy 'rurn ,hzfu ,hahkav vmnvn ,hzf xrup 

rnutu vchxvc okfutu sjh ohfruf 
 

Parte-se a matsá de baixo (Israel) em dois pedaços, coloca-se no meio raiz forte 
ralada e alface romana (maror), mergulha-se levemente no charósset e, após distribuir 

um “sanduíche” semelhante a todos os participantes, todos dizem: 
 

/o²H©e v²h¨v J̈S§e¦N©v ,h=C¤J i©n±z&C k=K¦v v̈G�g i=F :k=K¦v(F J̈S§e¦n(k r�f̄z 
:r©n¡t®B¤I v©n ōH©e(k /s©j�³h(C k=fIt±u rIr̈nU v�M©n j©x�P Q¥rIF v²h¨v 

:Uv�Kk(ft«h oh¦rIr§nU ,IM©nMk2g 
 

Era assim que Hilel fazia na época em que o Templo ainda existia: juntava um pedaço 
de carne com matsá e maror e comia-os juntos, para cumprir o que foi dito: "Vocês 

comerão com matsot e o amargo maror”. 
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11.Shulchan Ôrech  Q¥rIg i¨j(kªJ 
 
 

12. Tsafun 
 

Come-se o Aficomán 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

13. Barêch Q¥r�«C 
 

Bircat Hamazon iuznv ,frc 
 

t=k̈N°h z̈t :oh¦n(k«j(F Ubh�°ḧv iIH&m ,2ch¦J ,¤t ²h±h cUJ(C ,IkAg©N©v rh¦J 
o&g ,IGAg2k ²h±h kh¦S±d¦v o°hID2c Ur§nt«h z̈t v²B¦r Ub�¯bIJ(kU Ubh�&P eIj§G 
Ub�¥,h&c§J ,¤t ²h±h v�cUJ :oh¦j¥n§G Ubh�°ḧv Ub�¨N&g ,IGAg2k ²h±h kh¦S±d¦v :v�K�¥t 
v«f�cU Q=k̄h QIk̈v :Ur�«m§e°h v²B¦r(C v�g§n¦s(C oh&g§r«Z©v :c®d�®B2C oh¦eh&p£t2F 

 :uḧ,«NKk£t t¥G«b v²B¦r(c t«c²h t«C g©r�²Z©v Q¤J�¤n t¥G«b 
 

Shir Hamaalot. Beshuv Adonai et shivat Tsion haínu kecholmim. Az imalê sechoc pínu, 
uleshonênu riná. Az iomrú vagoím: "Higdil Adonai laassot im êle." Higdil Adonai laassot 

imánu, haiínu semechim. Shuva Adonai, et shevitênu caafikim banêguev. hazorim 
bedimá, beriná ictsôru. Haloch ielech uvachô, nossê mêshech hazára; bo iavô veriná 

nossê alumotav. 
Shir Hamaalot. Quando o Eterno trouxer do cativeiro os que retornarão a Tsion, eles 
estarão como os que sonham. Então nossos lábios sorrirão e nossas línguas cantarão; e 
se dirá entre as nações: “O Eterno fez grandes feitos por eles.” O Eterno fez grandes 
feitos por nós, e por isso estamos felizes. Traze-nos outra vez, Eterno, do cativeiro, 
como correntes de água sobre a terra seca. Quem semeia com lágrimas ceifarã com 
alegria. Quem carrega o peso da semente, andando e chorando, sem dúvida voltará com 
alegria, trazendo consigo os molhos da sua colheita.                        (Salmo 126) 
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Oficiante 

!Q¥r�c±b h©,IC©r :inznv 
Chaverai nevarech 

Meu amigos, vamos agradecer! 
 

Todos e depois o oficiante 
/o�kIg s2g±u v̈T2g¥n Q̈r«c§n ²h±h o¥J h¦v±h :inznvu ihcuxnv 

Iehi Shem Adonai mevorach meata vead olam 
Que o Nome do Eterno seja bendito, desde agora e para sempre 

 

Oficiante 

 /IK¤I¦n Ub(k�2f̈t¤J (Ubh�¥vO¡t) Q¥r�c±b 'h©,IC©r± ,UG§r&C :inznv 
Bireshut chaverai nevarech Elohênu, sheachálnu mishelô. 

Com a permissão dos meus amigos, agradeçamos ao nosso Deus, 
de cujas dádivas comemos. 

 

Todos e depois o oficiante 
/Ubh�°h¨j IcUy(cU IK¤I¦n Ub(k�2f̈t¤J (Ubh�¥vO¡t) QUr�C :inznvu ihcuxnv 

Baruch Elohênu sheachálnu mishelô uvtuvô chaínu. 
Bendito é nosso Deus, de cujas dádivas comemos e de cuja bondade vivemos. 

 

Todos 

:In§J QUr�cU tUv QUr�C 
Baruch uvaruch Shemô! 

Bendito e abençoado seja o Seu Nome! 
 

IcUy(C IKKF o�kIg¨v ,¤t i²Z©v 'o�kIg¨v l�k�¤n Ubh�¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
/IS§x©j o�kIg(k h&F r̈G�c k�f(k o¤j��k i¥,Ib tUv oh¦n£j©r(cU s¤x�¤j(C i¥j(C 

/s�g²u o�kIg(k iIz̈n Ub��k r©x§j®h k©t±u 'Ub��k r©x�¨j tO sh¦n̈T kIs²D©v IcUy(cU 
ih&f¥nU 'k«F2k ch¦y¥nU k«F2k x̄b§r2p§nU i²z k¥t tUv h&F 'kIs²D©v In§J rUcAg2C 

:k«F©v ,¤t i²Z©v '²h±h v̈T©t QUr�C /ẗr�C r¤J£t uh¨,IH¦r(C k«f(k iIz̈n 
 

Baruch ata Adonai, Elohenu Melech Haolam, hazan et haolam culô betuvô, bechen, 
bechêssed uverachamim. Hu noten lêchem lechol bassar, ki leolam chasdô. Uvtuvô 
hagadol tamid lo chassar lánu veal iechsar lánu mazon leolam vaed, baavur Shemô 
hagadol. Ki Hu El zan umefarnês lacol, umetiv lacol umechin mazon lechol beriotav 

asher bará. Baruch ata Adonai, hazan et hacol. 
 

Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que alimenta todo o mundo com 
Sua bondade, com graça, bondade e misericórdia. Ele dá pão a todas as criaturas 
porque a Sua misericórdia é permanente. Graças à Sua enorme e constínua bondade, 
nunca nos faltou e jamais nos deixará faltar o sustento, em virtude de Seu Grande 
Nome. Porque Ele alimenta e sustenta todo ser, é benéfico para todos e prepara 
sustento a todas as Suas criaturas. Bendito sejas Tu, Eterno, que alimenta a todos. 
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v�cIy v̈S§n¤j .¤r�¤t 'Ubh�¥,Ic£t2k ¨T(k�©j±b¦v¤J k2g Ubh�¥vO¡t ²h±h W(K v¤sIb 
,h=C¦n 'Ub�¨,h¦s(pU 'oh�©r(m¦n .¤r�¤t¥n Ubh�¥vO¡t ²h±h Ub�¨,t=mIv¤J k2g±u 'v�c̈j§rU 
k2g±u 'Ub�¨T§s©N&K¤J W§,̈rIT k2g±u 'Ub�¥r̈G(c&C ¨T§n�©,̈j¤J W§,h¦r(C k2g±u 'oh¦s�cAg 
iIz̈n ,2kh&f£t k2g±u 'Ub�¨T±b³bIj¤J s¤x�¤j²u i¥j oh°H©j k2g±u Ub�¨T(g©sIv¤J Wh�¤Eªj 
:v�g̈J k�f(cU ,=g k�f(cU oIh k�f(C 'sh¦n̈T Ub�¨,It x̄b§r2p§nU i²z v̈T©ẗJ 

Nôde lechá, Adonai Elohênu, al shehinchálta laavotênu êrets chemdá, tová urechavá; 
veal shehotsetánu, Adonai Elohênu, meÉrets Mitsráim, ufeditánu mibet avadim; veal 
beritechá shechatamta bivessarênu, veal Toratechá shelimadetánu, veal chukêcha 
shehodatanu; veal chaim chen vachêssed shechonantánu; veal achilat mazon, sheAtá 

zan umefarnês otánu tamid, bechol iom uvechol êt uvechol shaá. 
 

Nós Te agradecemos, Eterno, nosso Deus, por haver dado por herança a nossos 
antepassados esta terra tão desejada, boa e espaçosa; por nos ter feito sair, Eterno, 
nosso Deus, da terra do Egito, e nos salvado da casa da servidão; por Teu Pacto que 
selaste na nossa carne, pela Tua Torá que nos ensinaste e pelos Teus estatutos que 
nos fizeste conhecer; pela vida, graça Divina e favor que nos concedeste; pelo 
sustento com que Tu nos alimentas e nutres sempre, todo dia, todo tempo, toda hora. 

 

Q©r�C§,°h 'Q̈,It oh&f§r�c§nU 'Q�k oh¦sIn Ub§j�³b£t Ubh�¥vO¡t ²h±h k«F©v k2g±u 
¨T(f©r=cU '¨T(g��c§¨G±u ¨T(k2f̈t±u 'cU,�F2F /s�g²u o�kIg(k sh¦n¨T h©j k�F h&p(C W§n¦J 
k2g '²h±h v̈T©t QUr�C /Q�k i©,�±²b r¤J£t v�c«Y©v .¤r�¨ẗv k2g Wh�¤vO¡t ²h±h ,¤t 

:iIz̈N©v k2g±u .¤r�¨ẗv 
 

Veal hacol, Adonai Elohênu, anáchnu modim lach, umevarchim otach; itbarach shimchá 
befi col chai tamid leolam vaed, cacatuv: "Veachaltá, vessaváta, uverachtá et Adonai 
Elohêcha, al haárets hatová asher nátan lach." Baruch ata Adonai, al haárets veal 

hamazon. 
 

Por todas estas coisas, Eterno, nosso Deus, nós Te agradecemos e Te bendizemos; que 
o Teu Nome seja bendito pelos lábios de todo ser vivo por todo o sempre, pois está 
escrito: “E comerás e te fartarás e bendirás ao Eterno, teu Deus, pela boa terra que 
Ele te deu.” Bendito sejas Tu, Eterno, pela terra e pelo alimento. 

 
 

iIH&m k2g±u 'W�¤rh&g o°h�2k¨JUr±h k2g±u 'W�¤N2g k¥ẗr§G°h k2g 'Ubh�¥vO¡t ²h±h t²b o¥j©r 
kIs²D©v ,°h�2C©v k2g±u 'W�¤jh¦J§n s°üS ,h=C ,Uf(k©n k2g±u 'W�¤sIc(F i2F§J¦n 
'Ub�¥x±b§r2P 'Ub�¯bUz 'Ub�=g§r 'Ubh�&c̈t 'Ubh�¥vO¡t /uh�k�g W§n¦J ẗr§e°B¤J JIs¨E©v±u 

't²b±u 'Ubh�¥,Ir�m k�F¦n v̈r¥v§n Ubh�¥vO¡t ²h±h Ub��k j³u§r©v±u 'Ub�¥jh°u§r©v±u 'Ub�=k(F(k2f±u 
h¥sh&k tO±u 'ös²u r̈G�C ,³b§T©n h¥sh&k tO 'Ubh�¥vO¡t ²h±h Ub�=fh¦r(m©©T k©t 
'v�c̈j§r¨v±u v̈JIs§E©v 'v̈jU,(P©v 'v̈t=k§N©v W§s²h(k o¦t h&F /ö,̈t²u(k©v 

:s�g²u o�kIg(k o=k�F°b tO±u JIc̄b tP¤J 
 

Rachêm na, Adonai Elohênu, al Israel amêcha, veal Ierushaláiim irêcha, veal Tsion 
mishcán kevodêcha, veal malchut bet David, meshichêcha, veal habait hagadol 
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vehacadosh shenicrá Shimchá alav. Elohênu, Avínu, reênu, zunênu, parnessênu, 
vechalkelênu, veharvichênu; veharvach lánu, Adonai Elohênu, meherá, micol tsarotênu. 
vená al tatsrichênu, Adonai Elohênu, ló lidê matnat bassar vadam velô lidê halvaatam; 

ki im leiadechá, hameleá, hapetuchá, hakedoshá veharechavá, shelô nevosh velô 
nicalêm leolam vaed. 

 
Eterno, nosso Deus, seja piedoso com o Teu povo, Israel, e com a Tua cidade, 
Ierushaláim, e com Tsion, residência da Tua Glória, e com a nobreza da Casa de David, 
Teu mashíach, e com o Templo, grande e sagrado, que recebeu o Teu Nome. Nosso 
Deus, Nosso Pai: alimenta-nos, nutre-nos, sustenta-nos, provê as nossas necessidades, 
concede-nos abundância e liberta-nos rapidamente de todas as nossas angústias. Nós 
Te rogamos que não nos deixes, Eterno nosso Deus, cair na necessidade da caridade 
humana nem dos seus empréstimos, mas que só dependamos da Tua generosidade 
plena, aberta, sagrada e irrestrita, para que nunca nos sintamos envergonhados ou 
humilhados. 

 

'g©n¨I°h±u 'v�m¨r̄h±u 'v¤ẗr¯h±u '2gh�°D³h±u t«c²h±u v�kAg³h 'Ubh�¥,Ic£t h¥vOt̄u Ubh�¥vO¡t 
i�C ©jh�¦J¨n iIr(f°z±u 'Ubh�¥,Ic£t iIr(f°z±u 'Ub�¯bIS§e&pU Ub�¯bIr(f°z r=f²Z°h±u 's¥e�P°h±u 
,h=C W§N2g k�F iIr(f°z±u 'W�¤J§s¨e rh&g o°h�2k¨JUr±h iIr(f°z±u 'W¤S(c2g su¨S 
oh°H©j(k 'oh¦n£j©r(kU s¤x�¤j(kU i¥j(k v�cIy(k v̈yh=k(p&k 'Wh�®b�p(k k¥t¨r§G°h 
/v�cIy(k IC Ubh�¥vO¡t ²h±h Ub�¥r(f²z /v®Z©v ,IM©n©v d©j  oIh(C oIk¨J(kU 
'oh¦n£j©r±u v�gUJ±h r2c§s&cU 'oh°H©j(k Ic Ub�=gh¦JIv±u /v�f̈r(c&k Ic Ub�¥s§e�pU 

iUB©j Q�k�¤n k¥t h&F 'Ubh�¯bh=g Wh��k¥t h&F 'Ub�=gh¦aIv±u Ubh�=k�g o¥j©r±u 'Ub�¯B̈j±u xUj 
:v̈T�¨t oUj©r±u 

v̄bIC '²h±h v̈T©t QUr�C /Ubh�¥n²h(c v̈r¥v§n&C J¤s�«E©v rh&g o°h�2k¨JUr±h v̄b(cU 
i¥n̈t /o°h��k¨JUr±h uḧn£j©r(C 

 

Elohênu veElohê avotênu: Iaalê veiavô veiaguía veieraê veieratsê veishamá veipaked 
veizacher zichronênu uficdonênu, vezichron avotênu, vezichron mashiach ben David 

avdêcha, vezichron Ierushaláim ir codshêcha, vezichron col amchá bet Israel 
lefanêcha, lifletá, letová, lechên ulechêssed ulerachamim ulechaim uleshalom, beiom 
Chag haMatsot hazé, zochrênu, Adonai Elohênu, bo letová; ufocdênu vo livrachá; 

vehoshiênu vo lechaim tovim. uvidvar ieshuá verachamim, chus vechonênu, verachêm 
alênu vehoshiênu, ki Elêcha enênu, ki El Mêlech Chanun Verachum Áta. 

Uvenê Ierushaláim, ir hacódesh, bimeherá veiamênu. Baruch Ata Adonai, bonê 
berachamáv Ierushaláim. Amen. 

 
Deus nosso e Deus de nossos antepassados, que se erga e se aproxime, apareça, seja 
agradável, escutada, visitada e lembrada a nossa recordação e a nossa confiança em 
Ti, e a lembrança dos nossos antepassados, e a memória do mashíach, descendente de 
David, Teu servo; a lembrança de Jerusalém, Tua cidade sagrada, como lembrança boa, 
de gratidão, bondade e piedade, de vida e paz, neste dia festivo de Pêssach. Lembra-
nos, Eterno, nosso Deus, para o bem, pensa em nós com bênção e ajuda-nos a ter uma 
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boa vida. Conforme a promessa redentora e piedosa, concede-nos a Tua graça, a Tua 
piedade e redima-nos; nossos olhos estão sobre Ti, porque Tu és Deus Soberano, 

Misericordioso e Piedoso. 
E reconstrói Ierushaláim, a cidade sagrada, prontamente em nossos dias. Bendito 

sejas Tu, Eterno, que por Sua misericórdia reconstrói Ierushaláim. Amen. 
 

Ub�¥rh¦s©t 'Ub�=F(k©n 'Ubh�&c̈t k¥ẗv 'o�kIg̈v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t ²h±h v̈T©t QUr�C 
/k¥t¨r§G°h v=gIr Ub�=gIr 'c«eAg³h JIs§e Ub�¥JIs§e 'Ub�¥r(mIh 'Ub�=k£tID 'Ub�¥t§rIC 
tUv 'ch¦y¥v tUv oIh²u oIh k�f(C¤J 'k«F2k ch¦y¥N©v±u 'cIY©v Q�k�¤N©v 

s2g�k Ub�=k§n±d°h tUv 'Ub�=k§nId tUv 'Ub��k̈n±d tUv /ub��k ch¦yh̄h tUv 'ch¦y¥n 
'v�gUJh°u v�f̈r(C v¨j�k(m©v±u v�k�M©v j³u�¤r(kU oh¦n£j©r(kU s¤x�¤j(kU i¥j(k 

k�F¦nU 'cIy k�f±u 'oIk̈J±u oh°H©j±u 'oh¦n£j©r±u 'v�k�F(k2f±u v̈x²b§r2P 'v̈n̈j®b 
:Ub�¥r§X©j±h k©t o�kIg(k cUy 

 

Baruch Ata Adonai, Elohênu Mélech Haolam, HaEl, Avínu, Malkênu, Adirênu, Boreênu, 
Goalênu, Iotserênu, Kedoshênu, Kedósh Iaacov, Roênu, Roê Israel, Hamélech Hatov 

vehametiv lacol, shebechol iom vaiom. Hu hetiv, Hu metiv, Hu ietiv lánu; Hu guemalánu, 
Hu gomelênu, Hu igmelênu laád, lechen ulechêssed ulerachamim ulerêvach, hatsalá 
vehatslachá, berachá vishuá, nechamá, parnassá vechalcalá, verachamim vechaim, 

veshalom, vechol tov, umicol tuv leolam al iechasserênu. 
 

Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo; o Deus, nosso Pai, nosso Rei, 
nossa Força, nosso Criador, nosso Redentor, nosso Formador, nosso Deus Sagrado e 
Deus Sagrado de Iaacov, nosso Pastor e Pastor de Israel. O Rei que é bom e benéfico 

para todos, que sempre foi, é e será benéfico para nós — Ele nos favoreceu e nos 
favorecerá para sempre, concedendo-nos graças, favor, misericórdia, abundância, 

libertação e prosperidade, bênção, redenção, consolo, sustento e alimento, 
misericórdia, vida, paz e todo o bem; e que nunca nos falte nenhum bem. 

 

/.¤r�¨t�cU o°h�©n̈J2C Q©r�C§,°h tUv 'ïn£j©r¨v /s�g²u o�kIg(k Ubh�=k�g QIk§n°h tUv 'ïn£j©r̈v 
'oh¦j�m±b j2m�¯b(kU s2g�k Ub��C r©t��P§,°h±u 'oh¦rIS rIs(k j2C©T§J°h tUv 'ïn£j©r̈v 

/oh¦n�kIg h¥n(kIg(kU s2g�k Ub��C r©S©v§,°h±u 
/sIc�f(C Ub�¥x±b§r2p±h tUv 'ïn£j©r̈v 

/Ub�=m§r©t(k ,UH¦n§nIe Ub�=fh&kIh tUv±u Ub�¥rt²U2m k2g¥n Ub�=KKg rIC§J°h tUv 'ïn£j©r¨v 
/uh�k�g Ub(k�2f̈t¤J v®z i¨j(kªJ k2g±u 'v®Z©v ,°h�2C2C v�Cªr§n v�f̈r(C Ub��k j2k§J°h tUv 'ïn£j©r¨v 

Ub��k r¤¬2ch°u 'cIY2k rUf²z th&c²B©v Uv�²H&k¥t ,¤t Ub��k j2k§J°h tUv 'ïn£j©r¨v 
/,In̈j®b±u ,IgUJ±h ,IcIy ,IrIG(C 
k�F ,¤t±u Ub�¨,It Q¥r�c±h tUv 'ïn£j©r¨v 

'k«F2C :c«eAg³h±u ëj(m°h öv̈r(c©t 'Ubh�¥,Ic£t Uf§r�C§,°b¤J In(F 'Ub��k r¤J£t 
:i¥n̈t r©nt«b±u 'v̈n=k§J v�f̈r(c&C /s©j�³h Ub�KKF Ub�¨,It Q¥r�c±h i=F /k«F 'k«F¦n 
ẗ¬°b±u 'oIk̈J ,¤r�¤n§J¦n(k t¥v§T¤J ',Uf±z Ubh�=k�g±u o¤vh=kAg Us§N2k±h oIr̈N2C 
h¯bh=g(C cIy k�f�¥G±u i¥j t�m§n°b±u 'Ub�=g§J°h h¥vO¡t¥n v̈e¨s(mU ²h±h ,¥t¥n v�f̈r(c 

:ös¨t±u oh¦vO¡t 
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/cIy IKKF¤J oIh Ub�=kh¦j±b³h tUv 'ïn£j©r¨v  
/t�C©v o�kIg¨v h¯H©j(kU ©jh�¦J̈N©v ,Inh&k Ub�=F³z±h tUv 'ïn£j©r̈v  

:o�kIg s2g Ig§r³z(kU s°üs(k Ijh¦J§n&k s¤x�¤j v¤G�«g±u 'IF(k©n ,IgUJ±h kIS±d¦n 
:i¥n̈t Ur§n¦t±u 'k¥ẗr§G°h k�F k2g±u Ubh�=k�g oIk̈J v¤GAg³h tUv 'uḧnIr§n&C oIk̈J v¤G«g 

 
Harachaman  Hu imloch alênu leolam vaêd. 

Harachaman  Hu itbarach bashamáiim uvaárets. 
Harachaman  Hu ishtabach ledor dorim veitpaar bánu laad ulenétsach netsachim, 

veit’hadar bánu laad uleolmê olamim. 
Harachaman  Hu iefarnessênu bechavod. 

Harachaman Hu ishbor ulênu meal tsavarênu, veHu iolichênu comemiut leartsênu. 
Harachaman Hu ishlach brachá merubá beváit hazê veal shulchan zê sheachálnu alav. 
Harachaman  Hu ishlach lánu et Eliáhu Hanavi, zachur latov, vivasser lánu bessorot 

tovot, ieshuot venechamot. 
Harachaman  Hu ievarech otánu, veet col asher lánu; kemô nitbarchú imotenu Sara, 
Rivca, Rachel VeLea, veavotênu Avraham, Itschac veIaacov, bacol micol col; ken 

ievarech otánu, culánu iáchad, bivrachá shelemá, venomar amen. 
 

Bamarom ielamdu alechem vealenu, zechut shetehê lemishmêret shalom. Venissá 
verachá meet Adonai utsedacá meElohê ishênu; venimtsá chen vessêchel tov, beenê 

Elohim veadam. 
 

Harachaman  Hu ianchilenu iom sheculô tov. 
 

Harachaman  Hu iezakênu limot hamashíach ulechaiê haolam habá. Migdol ieshuot 
malco veosse chessed limeshicho, leDavid ulezarô ad olam. 

Osse shalom bimromav, Hu iaasse shalom alenu veal col Israel, veimru amen. 
 

O (Deus) Misericordioso reinará sobre nós por todo o sempre. 
O Misericordioso será abençoado no Céu e na Terra. 

O Misericordioso será louvado por todas as gerações, glorificado entre nós pela 
eternidade das eternidades e honrado entre nós continuamente e por todo o sempre. 

O Misericordioso nos concederá uma subsistência honrada. 
O Misericordioso quebrará o jugo dos povos sobre nossa nuca e nos guiará de cabeça 

erguida para nossa terra. 
O Misericordioso enviará bênção plena a esta casa e a esta mesa em que comemos. 

O Misericordioso nos enviará Eliáhu Hanaví (Profeta Elias) — que seja lembrado para o 
bem — que nos trará boas novas, redenção e consolação. 

O Misericordioso abençoará a todos que estão aqui juntos para o jantar, a nós e a tudo 
o que é nosso. Assim como abençoou nossas Matriarcas Sara, Rivca, Rachel e Lea, e 

nossos Patriarcas Avraham, Itschac e Iaacov, com tudo, de tudo, tudo, que do mesmo 
modo Ele abençoe a todos nós juntos com bênção plena. E digamos Amen. 



 25 

Que nas alturas celestiais possa haver [a defesa de nossos] méritos — tanto por Ele 
como por nós — que nos leve à paz duradoura. Que recebamos uma bênção do Eterno e 
tsedacá (justiça social) do Deus da nossa redenção; e que encontremos graça e boa 

compreensão aos olhos de Deus e dos seres humanos. 
O Misericordioso nos tornará dignos da Era Messiânica e da vida no mundo vindouro. 
Que (o Eterno) conceda grande redenção ao Seu soberano e seja benevolente com o 
seu Mashíach, com David e a sua descendência, para sempre. Aquele que faz paz nas 
Suas alturas celestiais, Ele fará a paz sobre nós, sobre todo (o povo de) Israel (e 

sobre todos os habitantes da Terra). E digamos Amen. 
 

'Uc�=g¨r±u UJ̈r oh¦rh&p(F :uḧt¥rh&k rIx§j©n ih¥t h&F 'uh¨a«s§e ²h±h ,¤t Utr±h 
:IS§x©j o�kIg(k h&F 'cIy h&F h²h2k UsIv :cIy k�f Ur§x§j³h tO ²h±h h¥J§rIs±u 
'²h±h2C j©y(c°h r¤J£t r�c�®D©v QUr�C :iIm̈r h©j k�f(k 2gh�&C§G©nU 'W�¤s²h ,¤t ©j�¥,IP 
Ig§r³z±u 'c²zZg®b eh¦S2m h¦,h�¦t¨r tO±u h¦T±b�©e²z o³d h¦,h�°h¨v r2g�³b :Ij©y(c¦n ²h±h v²ḧv±u 

:oIk̈I2c IN2g ,¤t Q¥r�c±h ²h±h 'i¥T°h IN2g(k z«g ²h±h :o¤j��k J¥e2c§n 
 

Ieru et Adonai kedoshav, ki ein machsor lireav. Kefirim rashu veraevu, vedorshe 
Adonai lo iachseru chol tov. Hodu l’Adonai ki tov, ki leolam chasdo. Poteach et iadecha 

umasbia lechol chai ratson. Baruch haguéver asher ivtach bAdonai, vehaia Adonai 
mivtacho. Naar haiti, gam zacanti, velo raiti tsadic neezav, vezarô mevakesh lachem. 

Adonai oz leamo iten. Adonai ievarech et amo vashalom. 
 

Dediquem-se ao Eterno aqueles que Lhe são sagrados, porque nada falta àqueles que 
Lhe são devotos. Os filhotes de leão passam necessidade e fome; mas os que buscam 
ao Eterno, nenhum bem lhes faltará. Agradeçam ao Eterno, porque Ele é bom; a Sua 
bondade é permanente. Abre a Tua mão e sacia todo ser vivo com a Tua misericórdia. 
Bendito é aquele que confia no Eterno, porque o Eterno se torna a sua confiança. Fui 
jovem, também envelheci, porém nunca vi o justo abandonado nem seus descendentes 

pedirem pão. 
O Eterno dará força ao Seu povo; o Eterno abençoará o Seu povo com a paz. 
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3º Copo 
 
 

:i�p�²D©v h¦r(P t¥rIC 'o�kIg̈v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
 

Baruch Ata Adonai Elohenu Mélech Haolam, Borê pri hagáfen. 
 

Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, 
Criador do fruto da vinha. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

,ksv ,t ohj,upu 'thcbv uvhktk ,sjuhn xuf ohdzun 
ohrnutu 

Voltamo-nos para o copo especial, destinado a Eliáhu Hanaví, o Profeta Elias, abrimos as 
portas e cantamos: 

 
th&c²B©v Uv²H&k¥t 

/h¦s$g-k°D©v Uv²H�k¥t h�C§J¦T©v Uv²H�k¥t th&c²B©v Uv²H&k¥t 
:s°u¨S-i�C ©jh¦J̈n o�g Ubh:k¥t tIc²h v¨r¥v§n�C 

 
Eliáhu Hanaví 

Eliáhu Ha-Navi Eliáhu Ha-Tishbi,Eliáhu Ha-Guiladi, 
 Bim’herá, Iavo Eleinu, Im Mashiach Ben David. 

 
Eliáhu, o Profeta, Eliáhu, o Tishbita, Eliáhu, o Guiladita, 

Em breve, virá até nós, juntamente com o Mashiach, descendente de David. 
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14. Halel  k=K©v 
 

/tUv o²B°d¨nUör±z�g 'h²h2C j©y(C k¥t¨r§G°h 
 

Israel betach b’Adonai, ezram umaguinam Hu. 
 

Israel está seguro junto ao Eterno, Ele é o seu auxílio e a sua defesa. 
 

Q¥r�c±h /i«r£v©t ,h=C ,¤t Q¥r�c±h 'k¥t¨r§G°h ,h=C ,¤t Q¥r�c±h 'Q¥r�c±h Ub�¨r�f±z ²h±h  
/o�fh¯b(C k2g±u o�fh=kAg 'o�fh=kAg ²h±h ;¥x«h /oh&k«s±D©v o&g oh°B©y§E©v '²h±h h¥t§r°h 
.¤r�¨ẗv±u '²h±h2k o°h�©n̈I o°h�©n¨I©v /.¤r�¨t²u o°h�©n̈I v¥G«g '²h±h2k o¤T©t oh&fUr(C 

Ub§j�³b£t³u /v̈nUs h¥s§r«h k�F tO±u 'V²h Uk(k©v±h oh¦,¥N©v tO /o¨s̈t h̄b(c&k i©,²b 
 :V²hUk(k©v 'o�kIg s2g±u v̈T2g¥n 'V²h Q¥r�c±b 

 
Adonai zecharánu ievarech, ievarech et bet Israel, ievarech et bet Aharon. Ievarech 
irê Adonai, haketanim im haguedolim. Iossef Adonai alechem, alechem veal benechem. 

Bruchim atem l’Adonai, Osse shamaim vaárets. Hashamaim shamaim l’Adonai, 
vehaárets natan livenê adam. Ló hametim iehalelú Iá, veló col iordê duma. Vaanachnu 

nevarech Iá, meata vead olam, haleluiá. 
 

O Eterno lembrou-se de nós; Ele nos abençoará; abençoará a casa de Israel, 
abençoará a casa de Aarão. Abençoará os tementes ao Eterno, os menores juntamente 
com os maiores. O Eterno ajuntará cada vez mais a vocês e aos seus descendentes. 

Sejam benditos para o Eterno, que fez o Céu e a Terra. O Céu é o Céu para o Eterno, e 
a Terra entregou aos seres humanos. Os que estão mortos não louvam a Deus, 

tmapouco aqueles que descem à sepultura. 
Mas nós louvamos a Deus, desde agora e por todo o sempre, Haleluiá. 

 

:IS§x©j o�kIg(k h&F 'cIy h&F h²h2k UsIv 
:IS§x©j o�kIg(k h&F 'k¥t¨r§G°h t²b r©nt«h  

:IS§x©j o�kIg(k h&F 'i«r£v©t ,h=c t²b Ur§nt«h  
:IS§x©j o�kIg(k h&F '²h±h h¥t§r°h t²b Ur§nt«h  

 

Hodu l’Adonai ki tov, ki leolám chasdô 
Iomar na Israel, ki leolám chasdô 

Iomru na bet Aharon, ki leolám chasdô 
Iomru na irê Adonai, ki leolám chasdô 

 

Agradeçam ao Eterno porque Ele é bom, a Sua misericórdia é para sempre.  
Diga agora, Israel, pois a Sua misericórdia é para sempre. 

Diga agora, casa de Aarão, pois a Sua misericórdia é para sempre. 
Digam agora, tementes ao Eterno, pois a Sua misericórdia é para sempre. 
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oh¦eh¦S2m '²h±h2k r2g�©I©v v®z /V²h v¤sIt o�c t«c̈t' e¤s��m h¥rAg©J h&k Uj§,&P 
h¦v§T³u h°b�¨,h°bAg h&F W§sIt /v�gUJh&k h&k h¦v§T³u 'h°b�¨,h°bAg h&F W§sIt /Ic Ut�«c²h 
Ux£t¨n i�c�¤t  /v²B&P Jt«r(k v̈,±h¨v 'oh°bIC©v Ux£ẗn i�c�¤t /v�gUJh&k h&k 
,t�k(p°b th¦v ',t«Z v̈,±h�¨v ²h±h ,¥t¥n /v²B&P Jt«r(k v¨,±h¨v 'oh°bIC©v 

v̈G�g oIH©v v®z /Ubh�¯bh=g(C ,t�k(p°b th¦v ',t«Z v̈,±h�¨v ²h±h ,¥t¥n :Ubh�¯bh=g(C 
/Ic v̈j§n§G°b±u v�kh�°d²b ²h±h v̈G�g oIH©v v®z /Ic v̈j§n§G°b±u v�kh�°d²b '²h±h 

 

Pitchu Li shaare tsedec, ávo vam ode Iá. Ze hashaar l’Adonai tsadikim iavôu vo. 
Odechá ki anitani, vatehi li lishua. Odechá ki anitani, vatehi li lishua. Éven maassu 

habonim, haitá lerosh pina. Éven maassu habonim, haitá lerosh pina. Meet Adonai haita 
zot, hi niflát beeneinu. Meet Adonai haita zot, hi niflát beeneinu. Ze haiom assa 
Adonai, naguíla venishmecha vo. Ze haiom assa Adonai, naguíla venishmecha vo. 

 

Abram-se para mim os portais da justiça! Assim, entrarei por eles e louvarei a Deus. 
Este é o portal para o Eterno, por onde passarão os justos. Louvarei a Ti, pois me 
escutaste e te tornaste a minha salvação. A pedra que os construtores rejeitaram 
tonrou-se a pedra angular. O Eterno fez isto acontecer — como é maravilhoso 

percebermos isto! O Eterno fez este grande dia; vamos comemorar e nos alegrar nele! 
 

:t²B v�gh�¦JIv ²h±h t²B̈t  
:t²B v�gh�¦JIv ²h±h t²B̈t  
:t²b v̈jh&k(m©v ²h±h t²B̈t  
:t²b v̈jh&k(m©v ²h±h t²B̈t  

 
Ána Adonai Hoshia Na 
Ána Adonai Hoshia Na 

Ána Adonai Hatslicha Na 
Ána Adonai Hatslicha Na 

 

Por favor, Eterno, salva-nos! 
Por favor, Eterno, salva-nos! 

Por favor, Eterno, faze-nos prosperar! 
Por favor, Eterno, faze-nos prosperar! 

 

/,Ij�C§J¦T2C k�Kªv§n Q�k�¤n '²h±h v̈T©t QUr�C 
 

Baruch Ata Adonai, Mélech mehulal batishbachot. 
 

Bendito sejas Tu, Eterno, Rei louvado com todos os louvores. 
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4º Copo 
Bebemos o quarto copo de vinho e recitamos a última brachá 

 

:i�p�²D©v h¦r(P t¥rIC 'o�kIg̈v Q�k�¤n Ubh�¥vO¡t '²h±h v̈T©t QUr�C 
 

Baruch Ata Adonai Elohenu Mélech Haolam, Borê pri hagáfen. 
 

Bendito sejas Tu, Eterno nosso Deus, Rei do Universo, 
Criador do fruto da vinha. 

 
15. Nirtsá  v�m§r°b 

 
o°h��k̈JUrh&C v̈t�C©v v²b̈J(k 

 
Leshaná Habaá b’Ierushaláim! 

 
No ano que vem em Jerusalém! 
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UM, alguém sabe o que é?  ?2g¥sIh h¦n s̈j¤t 

 

/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J Ubh¥vO¡t s̈j¤t :2g¥sIh h°b£t s̈j¤t ?2g¥sIh h¦n s̈j¤t 
 

Echad Mi Iodea? Echad Ani Iodea: Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 
 

Ubh¥vO¡t s̈j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J :g¥sIh h°b£t o°h³b§J ?2g¥sIh h¦n o°h³b§J 
/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J 

Shenaim Mi Iodea? Shenaim Ani Iodea: Shnei Luchot Habrit, Echad Elohenu 
Shebashamáim Uvaarets. 

 

',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J ',Ic̈t v̈JO§J :2g¥sIh h°b£t v̈aO§J ?2g¥sIh h¦n v¨aO§J 
/.¤r¨t�cU o°h©n¨I2C¤J Ubh¥vO¡t s̈j¤t 

Shloshá Mi Iodea? Shloshá Ani Iodea: Shloshá Avót, Shnei Luchot Habrit, Echad 
Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 

 

h¯b§J ',Ic̈t v̈JO§J ',Iv̈N¦t g2C§r©t :2g¥sIh h°b£t g2C§r©t ?2g¥sIh h¦n g2C§r©t 
/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J Ubh¥vO¡t s̈j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk 

Arba Mi Iodea? Arba Ani Iodea: Arba Imaót, Shloshá Avót, Shnei Luchot Habrit, 
Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 

 

g2C§r©t 'v̈rI, h¥J§nUj v̈I¦n£j :2g¥sIh h°b£t v̈I¦n£j ?2g¥sIh h¦n v¨I¦n£j 
o°h©n̈I2C¤J Ubh¥vO¡t s¨j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J ',Ic̈t v̈JO§J ',Iv̈N¦t 

/.¤r̈t�cU 
Chamishá Mi Iodea? Chamishá Ani Iodea: Chamishá Chumshei Torá, Arba Imaót, 

Shloshá Avót, Shnei Luchot Habrit, Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 
 

h¥J§nUj v̈I¦n£j 'v²b§J¦n h¥r§s¦x v̈I¦J :2g¥sIh h°b£t v̈I¦J ?2g¥sIh h¦n v¨I¦J 
s¨j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J ',Ic̈t v̈JO§J ',Iv̈N¦t g2C§r©t 'v̈rI, 

/.¤r¨t�cU o°h©n¨I2C¤J Ubh¥vO¡t 
Shishá Mi Iodea? Shishá Ani Iodea: Shishá Sidrei Mishná, Chamishá Chumshei Torá, 

Arba Imaót, Shloshá Avót, Shnei Luchot Habrit, Echad Elohenu Shebashamáim 
Uvaarets. 

 

h¥r§s¦x v̈I¦J 'ẗT2C©J h¥n±h v�g(c¦J :2g¥sIh h°b£t v�g(c¦J ?2g¥sIh h¦n v�g(c¦J 
h¯b§J ',Ic̈t v̈JO§J ',Iv̈N¦t g2C§r©t 'v̈rI, h¥J§nUj v̈I¦n£j 'v²b§J¦n 

/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J Ubh¥vO¡t s̈j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk 
Shivá Mi Iodea? Shivá Ani Iodea: Shivá Iemê Shabatá, Shishá Sidrei Mishná, 

Chamishá Chumshei Torá, Arba Imaót, Shloshá Avót, Shnei Luchot Habrit, Echad 
Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 
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h¥n±h v�g(c¦J 'v�kh¦n h¥n±h v²bIn§J :g¥sIh h°b£t v²bIn§J ?2g¥sIh h¦n v²bIn§J 
',Iv̈N¦t g2C§r©t 'v̈rI, h¥J§nUj v̈I¦n£j 'v²b§J¦n h¥r§s¦x v̈I¦J 'ẗT2C©J 
/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J Ubh¥vO¡t s̈j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J ',Ic̈t v̈JO§J 

Shemoná Mi Iodea? Shemoná Ani Iodea: Shemoná Iemê Milá, Shivá Iemê Shabatá, 
Shishá Sidrei Mishná, Chamishá Chumshei Torá, Arba Imaót, Shloshá Avót, Shnei 

Luchot Habrit, Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 
 

h¥n±h v²bIn§J 'v̈s=k h¥j§r³h v�g§J¦T :2g¥sIh h°b£t v�g§J¦T ?2g¥sIh h¦n v�g§J¦T 
'v̈rI, h¥J§nUj v̈I¦n£j 'v²b§J¦n h¥r§s¦x v̈I¦J 'ẗT2C©J h¥n±h v�g(c¦J 'v�kh¦n 

Ubh¥vO¡t s̈j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J ',Ic̈t v̈JO§J ',Iv̈N¦t g2C§r©t 
/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J 

Tishá Mi Iodea? Tishá Ani Iodea: Tishá Irchê Leda, Shemoná Iemê Milá, Shivá Iemê 
Shabatá, Shishá Sidrei Mishná, Chamishá Chumshei Torá, Arba Imaót, Shloshá Avót, 

Shnei Luchot Habrit, Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 
 

'v̈s=k h¥j§r³h v�g§J¦T  't²h©r(C¦s v̈r̈GAg :2g¥sIh h°b£t v̈r¨GAg ?2g¥sIh h¦n v¨r̈GAg 
v̈I¦n£j 'v²b§J¦n h¥r§s¦x v¨I¦J 'ẗT2C©J h¥n±h v�g(c¦J 'v�kh¦n h¥n±h v²bIn§J 
',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J ',Ic̈t v̈JO§J ',Iv̈N¦t g2C§r©t 'v̈rI, h¥J§nUj 

/.¤r¨t�cU o°h©n¨I2C¤J Ubh¥vO¡t s̈j¤t 
Assará Mi Iodea? Assará Ani Iodea: Assará Dibraiá, Tishá Irchê Leda, Shemoná 

Iemê Milá, Shivá Iemê Shabatá, Shishá Sidrei Mishná, Chamishá Chumshei Torá, Arba 
Imaót, Shloshá Avót, Shnei Luchot Habrit, Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 

 

't²H2c(fIF r¨G�g s©j©t :2g¥sIh h°b£t r̈G�g s©j©t ?2g¥sIh h¦n r̈G�g s©j©t 
h¥n±h v�g(c¦J 'v�kh¦n h¥n±h v²bIn§J 'v̈s=k h¥j§r³h v�g§J¦T  't²h©r(C¦s v̈r¨GAg 
',Iv̈N¦t g2C§r©t 'v̈rI, h¥J§nUj v̈I¦n£j 'v²b§J¦n h¥r§s¦x v̈I¦J 'ẗT2C©J 
/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J Ubh¥vO¡t s̈j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J ',Ic̈t v̈JO§J 

Achad Assar Mi Iodea? Achad Assar Ani Iodea: Achad Assar Cochvaiá, Assará 
Dibraiá, Tishá Irchê Leda, Shemoná Iemê Milá, Shivá Iemê Shabatá, Shishá Sidrei 
Mishná, Chamishá Chumshei Torá, Arba Imaót, Shloshá Avót, Shnei Luchot Habrit, 

Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 
 

't²H©y(c¦J r̈G�g oh̄b§J :2g¥sIh h°b£t r̈G�g oh̄b§J ?2g¥sIh h¦n r̈G�g oh¯b§J 
h¥n±h v²bIn§J 'v̈s=k h¥j§r³h v�g§J¦T  't²h©r(C¦s v̈r¨GAg 't²H2c(fIF r̈G�g s©j©t 
'v̈rI, h¥J§nUj v̈I¦n£j 'v²b§J¦n h¥r§s¦x v̈I¦J 'ẗT2C©J h¥n±h v�g(c¦J 'v�kh¦n 

Ubh¥vO¡t s̈j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk h̄b§J ',Ic̈t v̈JO§J ',Iv̈N¦t g2C§r©t 
/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J 

Shnêim Assar Mi Iodea? Shnêim Assar Ani Iodea: Shnêim Assar Shivtaiá, Achad 
Assar Cochvaiá, Assará Dibraiá, Tishá Irchê Leda, Shemoná Iemê Milá, Shivá Iemê 
Shabatá, Shishá Sidrei Mishná, Chamishá Chumshei Torá, Arba Imaót, Shloshá Avót, 

Shnei Luchot Habrit, Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 
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't²H©S¦n r̈G�g v̈JO§J :2g¥sIh h°b£t r̈G�g v̈JO§J ?g¥sIh h¦n r̈G�g v̈aO§J 
v�g§J¦T  't²h©r(C¦s v̈r̈GAg 't²H2c(fIF r̈G�g s©j©t 't²H©y(c¦J r¨G�g oh̄b§J 
h¥r§s¦x v̈I¦J 'ẗT2C©J h¥n±h v�g(c¦J 'v�kh¦n h¥n±h v²bIn§J 'v̈s=k h¥j§r³h 
h¯b§J ',Ic̈t v̈JO§J ',Iv̈N¦t g2C§r©t 'v̈rI, h¥J§nUj v̈I¦n£j 'v²b§J¦n 

/.¤r¨t�cU o°h©n̈I2C¤J Ubh¥vO¡t s̈j¤t ',h¦r(C©v ,IjKk 
Shloshá Assar Mi Iodea? Shloshá Assar Ani Iodea: Shloshá Assar Midaiá, Shnêim 
Assar Shivtaiá, Achad Assar Cochvaiá, Assará Dibraiá, Tishá Irchê Leda, Shemoná 

Iemê Milá, Shivá Iemê Shabatá, Shishá Sidrei Mishná, Chamishá Chumshei Torá, Arba 
Imaót, Shloshá Avót, Shnei Luchot Habrit, Echad Elohenu Shebashamáim Uvaarets. 

 
Eu sei quem é Um. 

Um é o nosso Deus, que está nos Céus e na Terra. 
 (...) 

TREZE, alguém sabe o que é? 
 

Treze são os atributos [de Deus], Doze são as tribos [de Israel], 
Onze são as estrelas [do sonho de José], Dez são os Mandamentos, 

Nove são as luas [os meses] para a gestação, 
Oito são os dias para a [Brit] Milá, Sete são os dias da semana, 

Seis são os Livros da Mishná, Cinco são os Livros da Torá, 
Quatro são as Matriarcas, Três são os Patriarcas, 

Duas são as Tábuas da Lei, 
Um é o nosso Deus, que está nos Céus e na Terra. 

 
 

Chad Gadiá t²h§s³D s©j 
 

t²h§s³D s©j 't²h§s³D s©j 
Chád Gadiá, Chád Gadiá 

. 

/t²h§s³D s©j 't²h§s³D s©j 'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 
Dezabin Aba Bitrei Zuzei; Chád Gadiá, Chád Gadiá 

 

/t²h§s³D s©j 't²h§s³D s©j 'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 't²h§s³d(k v�k(f̈t±u 'ẗr±bUJ ẗ,¨t±u 
VeAta Shunrá Veachál Legadiá 

Dezabin Aba Bitrei Zuzei; Chád Gadiá, Chád Gadiá 
 

'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 't²h§s³d(k v�k(f̈t§S 'ẗr±bUJ(k Q©J²b±u 't�C(k2f t¨,̈t±u 
/t²h§s³D s©j 't²h§s³D s©j 

VeAta Calbá Venashách Leshunrá, Deachál Legadiá 
Dezabin Aba Bitrei Zuzei; Chád Gadiá, Chád Gadiá 

 

't²h§s³d(k v�k(f̈t§S 'ẗr±bUJ(k Q©J²b§S 't�C(k2f(k v�F¦v±u 'ẗr§yUj ẗ,̈t±u 
/t²h§s³D s©j 't²h§s³D s©j 'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 
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VeAta Chutrá Vehicá Lechalbá, Denashách Leshunrá 
Deachál Legadiá, Dezabin Aba Bitrei Zuzei; 

Chád Gadiá, Chád Gadiá 
 

'ẗr±bUJ(k Q©J²b§S 't�C(k2f(k v�F¦v§s 'ẗr§yUj(k ;©r̈G±u 'ẗrUb ẗ,̈t±u 
/t²h§s³D s©j 't²h§s³D s©j 'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 't²h§s³d(k v�k(f̈t§S 

VeAta Nurá Vessaráf Lechutrá, Dehicá Lechalbá 
Denashách Leshunrá, Deachál Legadiá 

Dezabin Aba Bitrei Zuzei; Chád Gadiá, Chád Gadiá 
 

Q©J²b§S 't�C(k2f(k v�F¦v§s 'ẗr§yUj(k ;©r̈G§S 'ẗrUb(k v�c�f±u 't²H©n ẗ,̈t±u 
s©j 't²h§s³D s©j 'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 't²h§s³d(k v�k(f̈t§S 'ẗr±bUJ(k 

/t²h§s³D 
VeAta Maiá Vechavá Lenurá, Dessaráf Lechutrá 

Dehicá Lechalbá, Denashách Leshunrá 
Deachál Legadiá, Dezabin Aba Bitrei Zuzei; 

Chád Gadiá, Chád Gadiá 
 

v�F¦v§s 'ẗr§yUj(k ;©r̈G§S 'ẗrUb(k v�c�f§S 't²H©n(k ẗ,̈J±u 'ẗrI, ẗ,̈t±u 
s©j 'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 't²h§s³d(k v�k(f̈t§S 'ẗr±bUJ(k Q©J²b§S 't�C(k2f(k 

/t²h§s³D s©j 't²h§s³D 
VeAta torá Veshatá Lemaiá, Dechavá Lenurá 

Dessaráf Lechutrá, Dehicá Lechalbá 
Denashách Leshunrá, Deachál Legadiá 

Dezabin Aba Bitrei Zuzei; Chád Gadiá, Chád Gadiá  
 

;©r¨G§S 'ẗrUb(k v�c�f§S 't²H©n(k ẗ,̈J§S 'ẗrI,(k y©j̈J±u 'y¥jIJ©v ẗ,̈t±u 
ih&C³z§s 't²h§s³d(k v�k(f̈t§S 't¨r±bUJ(k Q©J²b§S 't�C(k2f(k v�F¦v§s'ẗr§yUj(k 

/t²h§s³D s©j 't²h§s³D s©j 'hz̄Uz h¥r§,&C t�C©t 
VeAta Hashochêt Veshachát Letorá, DeshAta Lemaiá 

Dechavá Lenurá, Dessaráf Lechutrá 
Dehicá Lechalbá, Denashách Leshunrá 

Deachál Legadiá, Dezabin Aba Bitrei Zuzei; 
Chád Gadiá, Chád Gadiá 

 

't²H©n(k ẗ,̈J§S 'ẗrI,(k y©j¨J§S 'y¥jIJ(k y©j¨J±u ',®üN©v Q©t(k©n ẗ,̈t±u 
'ẗr±bUJ(k Q©J²b§S 't�C(k2f(k v�F¦v§s'ẗr§yUj(k ;©r̈G§S 'ẗrUb(k v�c�f§S 
/t²h§s³D s©j 't²h§s³D s©j 'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 't²h§s³d(k v�k(f̈t§S 

VeAta Malách Hamávet Veshachát Lashochêt 
Deshachát Letorá, DeshAta Lemaiá 
Dechavá Lenurá, Dessaráf Lechutrá 
Dehicá Lechalbá, Denashách Leshunrá 

Deachál Legadiá, Dizvan Aba Bitrei Zuzei; 
Chád Gadiá, Chád Gadiá 
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'ẗrI,(k y©j¨J§S ',®üN©v Q̈t(k©n(k y©j̈J±u 'tUv QUr�C JIs̈E©v ẗ,̈t±u 
Q©J²b§S 't�C(k2f(k v�F¦v§S 'ẗr§yUj(k ;©r¨G§S 'ẗrUb(k v�c�f§S 't²H©n(k ẗ,̈J§S 
s©j 't²h§s³D s©j 'h̄zUz h¥r§,&C t�C©t ih&C³z§s 't²h§s³d(k v�k(f̈t§S 'ẗr±bUJ(k 

/t²h§s³D 
VeAta Hacadosh Baruch Hu Veshachát Le Malách Hamávet, Deshachát Lashochêt 

Deshachát Letorá, DeshAta Lemaiá 
Dechavá Lenurá, Dessaráf Lechutrá 
Dehicá Lechalbá, Denashách Leshunrá 

Deachál Legadiá, Dizvan Aba Bitrei Zuzei; 
Chád Gadiá, Chád Gadiá 

 
Um cabritinho, um cabritinho 

que meu pai comprou por duas moedinhas... 
 

(...)  
 

Veio Hacadósh Baruch Hu, o Santíssimo, bendito seja Ele, 
E matou o Anjo da Morte 
Que matou o shoichet 

Que abateu o boi 
E bebeu a água 

Que extinguiu o fogo 
Que devorou a vara 
Que bateu no cão 
Que mordeu o gato 

Que comeu o cabritinho 
que meu pai comprou por duas moedinhas... 

 

Um cabritinho, um cabritinho... 
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